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Língua Portuguesa 

Texto 

Fora de foco 

Deve‐se ao desenvolvimento de remédios e terapias, a partir 

de  experimentos  científicos  em  laboratórios  com  o  uso  de 

animais,  parcela  considerável  do  exponencial  aumento  da 

expectativa e da qualidade de vida em todo o mundo. É extensa a 

lista de doenças que, tidas como incuráveis até o início do século 

passado  e  que  levavam  à  morte  prematura  ou  provocavam 

sequelas  irreversíveis,  hoje  podem  ser  combatidas  com  quase 

absoluta perspectiva de cura. 

Embora, por óbvio, o homem  ainda  seja  vítima de diversos 

tipos de moléstias para as quais a medicina ainda não encontrou 

lenitivos,  a descoberta  em  alta  escala de novos medicamentos, 

particularmente  no  último  século,  legou  à  Humanidade  doses 

substanciais de fármacos, de tal forma que se tornou impensável 

viver sem eles à disposição em hospitais, clínicas e farmácias. 

A  legítima  busca  do  homem  por  descobertas  que  o 

desassombrem  do  fantasma  de  doenças  que  podem  ser 

combatidas com remédios e, em última  instância, pelo aumento 

da  expectativa  de  vida  está  na  base  da  discussão  sobre  o 

emprego de animais em experimentos científicos. Usá‐los ou não 

é um falso dilema, a começar pelo fato de que, se não todos, mas 

grande parte daqueles que combatem o emprego de cobaias em 

laboratórios em algum momento  já  se beneficiou da prescrição 

de  medicamentos  que  não  teriam  sido  desenvolvidos  sem  os 

experimentos nas salas de pesquisa. 

É  inegável  que  a  opção  pelo  emprego  de  animais  no 

desenvolvimento de fármacos implica uma discussão ética. Mas a 

questão  não  é  se  o  homem  deve  ou  não  recorrer  a  cobaias; 

cientistas de todo o mundo,  inclusive de países com pesquisas e 

indústria farmacêutica mais avançadas que o Brasil, são unânimes 

em  considerar  que  a  ciência  ainda  não  pode  prescindir 

totalmente  dos  testes  com  organismos  vivos,  em  razão  da 

impossibilidade  de  se  reproduzir  em  laboratório  toda  a 

complexidade das cadeias de células. A discussão que cabe é em 

relação à escala do uso de animais, ou seja, até que ponto eles 

podem ser substituídos por meios de pesquisas artificiais, e que 

protocolo seguir para que, a eles recorrendo, lhes seja garantido 

o pressuposto da redução (ou mesmo eliminação) do sofrimento 

físico. 
(O Globo, 21/11/2013) 

01  
O texto acima foi produzido num momento em que se discutia a 
validade ou não da utilização de animais em pesquisas. 

Nesse caso, os dois primeiros parágrafos do texto têm a seguinte 
função 

(A) marcar a posição do jornal a favor da experimentação animal. 

(B)  defender a indústria farmacêutica de críticas injustas. 

(C) mostrar  o  acerto  de  não  se  utilizarem  animais  em 
experiências. 

(D) divulgar o sucesso da pesquisa médica através dos tempos. 

(E)  valorizar a criação de medicamentos eficientes. 

02  
“Embora, por óbvio, o homem ainda seja vítima...”. 

O conectivo que não substitui adequadamente o sublinhado, por 
alterar o sentido da frase, é 

(A)  “Apesar de, por óbvio, o homem ainda ser vítima...” 

(B)  “Ainda que, por óbvio, o homem ainda seja vítima...” 

(C)  “Não obstante, por óbvio, o homem ainda ser vítima...” 

(D)  “Mesmo que, por óbvio, o homem ainda seja vítima...” 

(E)  “Sem que, por óbvio, ainda seja vítima...” 

03  
“É  inegável  que  a  opção  pelo  emprego  de  animais  no 
desenvolvimento de fármacos implica uma discussão ética. Mas a 
questão  não  é  se  o  homem  deve  ou  não  recorrer  a  cobaias; 
cientistas de  todo o mundo,  inclusive de países com pesquisas e 
indústria  farmacêutica  mais  avançadas  que  o  Brasil,  são 
unânimes em considerar que a ciência ainda não pode prescindir 
totalmente  dos  testes  com  organismos  vivos,  em  razão  da 
impossibilidade  de  se  reproduzir  em  laboratório  toda  a 
complexidade das cadeias de células”. 

Sobre a concordância nominal e verbal desse segmento do texto, 
é correto afirmar que 

(A)  o adjetivo “inegável” concorda com “opção”. 

(B)  o adjetivos “avançadas” concorda com “pesquisas”. 

(C)  o adjetivo “unânimes” concorda com “países”. 

(D) a forma verbal “implica” concorda com o sujeito “discussão”. 

(E)  a forma verbal “deve” concorda com o sujeito “questão”. 

04  
“Usá‐los ou não é um falso dilema,...”; a forma verbal sublinhada 
é fruto da união do infinitivo “usar” + o pronome pessoal “os”. 

A forma do presente do indicativo desse mesmo verbo que, unido 
a esse mesmo pronome pessoal, apresenta erro é 

(A)  uso‐os (eu). 

(B)  usa‐os (tu). 

(C)  usamo‐los (nós). 

(D) usai‐los (vós). 

(E)  usam‐nos (eles). 

05  
“Usá‐los ou não é um falso dilema, a começar pelo fato de que, se 
não todos, mas grande parte daqueles que combatem o emprego 
de cobaias em  laboratórios em algum momento  já se beneficiou 
da  prescrição  de  medicamentos  que  não  teriam  sido 
desenvolvidos sem os experimentos nas salas de pesquisa”. 

A partir desse segmento do texto, é correto inferir que 

(A)  os que combatem a experimentação animal deveriam negar‐
se  a  tomar  medicamentos  fabricados  com  ajuda  desse 
processo. 

(B)  os  medicamentos  fabricados  a  partir  de  experiências  com 
animais  não  deveriam  ser  prescritos  para  pessoas  que 
combatem a experimentação. 

(C)  o  fato  de  algumas  pessoas  tomarem  medicamentos 
fabricados a partir de experimentação animal nada tem a ver 
com sua posição em relação a esse processo. 

(D) o  fato  de  combater‐se  o  uso  de  cobaias  em  laboratórios 
implica a falência de toda a estrutura capitalista da fabricação 
de remédios. 

(E)  o  combate  ao  emprego  de  animais  em  experiências  na 
pesquisa de  remédios  reduz a expectativa de vida dos seres 
humanos. 
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06  
Pode‐se  deduzir  da  leitura  do  texto  que  os  que  combatem  as 
experiências  com  animais  em  laboratórios  apoiam‐se,  entre 
outros, no seguinte argumento: 

(A)  os  animais  também  têm  direitos  e  um  deles  é  à 
sobrevivência. 

(B)  há meios artificiais que podem substituir essas experiências. 

(C)  os  bichos  não  podem  ser  vítimas  da  busca  gananciosa  de 
lucro. 

(D)  só  com  a  eliminação  da  dor,  poder‐se‐ia  permitir  as 
experiências. 

(E)  os homens podem dispensar a grande maioria dos remédios. 

07  
Uma  das maneiras  de  estabelecer‐se  a  diferença  entre  adjunto 
adnominal  e  complemento  nominal  é  a  de  ver‐se  a  diferença 
entre agente (adjunto) e paciente (complemento). 

Assinale a alternativa em que o termo sublinhado funciona como 
adjunto adnominal. 

(A) Desenvolvimento de remédios. 

(B)  Uso de animais. 

(C)  Vítima de diversos tipos de moléstias. 

(D) Emprego de cobaias. 

(E)  Eliminação do sofrimento físico. 

08  
“A  legítima  busca  do  homem  por  descobertas  que  o 
desassombrem  do  fantasma  de  doenças  que  podem  ser 
combatidas com  remédios e, em última  instância, pelo aumento 
da  expectativa  de  vida  está  na  base  da  discussão  sobre  o 
emprego de animais em experimentos científicos”. 

Nesse  período,  quanto  à  sua  estruturação  sintática,  é  correto 
afirmar que 

(A)  é composto por cinco orações. 

(B)  é composto por três orações. 

(C)  é composto por orações coordenadas e subordinadas. 

(D) o período apresenta uma oração reduzida de infinitivo. 

(E)  a primeira oração do período apresenta elipse de verbo. 

09  
Entre  os  argumentos  apresentados  no  texto  para  que  a 
experimentação animal nos laboratórios continue, não se inclui 

(A)  o progresso com a experimentação animal é imenso. 

(B)  é  indispensável a utilização de animais para a  fabricação de 
fármacos que salvam muitas vidas. 

(C)  o homem deve aumentar sua expectativa de vida e, para isso, 
os medicamentos são indispensáveis. 

(D)  todos os  laboratórios procuram não causar sofrimento  inútil 
aos animais que participam de pesquisas médicas. 

(E)  a  indústria  farmacêutica  é  responsável  pelo  aumento  da 
expectativa e da qualidade de vida em todo o mundo. 

10  
O título dado ao texto – fora de foco – refere‐se 

(A)  à visão adequada sobre a experimentação animal. 

(B)  à ignorância generalizada sobre a fabricação de remédios. 

(C)  ao desprezo geral da mídia pela indústria de remédios. 

(D) aos ataques violentos contra os maus‐tratos aos animais. 

(E)  ao ponto de vista sob o qual a questão deve ser tratada. 

11  
Assinale  a  alternativa  que  indica  a  palavra  que  só  pode  ser 
empregada com acento gráfico. 

(A)  Científico. 

(B)  É. 

(C)  Até. 

(D) Físico. 

(E)  Vítima. 

12  
O texto lido é, quanto ao gênero textual, classificado como 

(A)  descritivo. 

(B)  narrativo. 

(C)  dissertativo expositivo. 

(D) dissertativo argumentativo. 

(E)  injuntivo. 

13  
Observem‐se as quatro ocorrências do acento grave indicativo da 
crase nas frases a seguir. 

I.  “que levavam à morte prematura”. 

II.  “legou à Humanidade doses substanciais de fármacos”. 

III.  “impensável viver sem eles à disposição”. 

IV.  “em relação à escala do uso de animais”. 

Um  dos  princípios  do  uso  desse  acento  é  o  que  o  indica  em 
locuções adverbiais. Nesse caso, serve(m) de exemplo 

(A)  apenas III. 

(B)  apenas I, II e IV. 

(C)  apenas IV. 

(D) apenas I e II. 

(E)  apenas II e III. 

14  
“Deve‐se ao desenvolvimento de remédios e terapias...”; o outro 
segmento  do  texto  em  que  o  vocábulo  se  apresenta  o mesmo 
valor que no caso destacado é 

(A)  “de tal forma que se tornou impensável viver sem eles”. 

(B)  “...a  começar  pelo  fato  de  que,  se  não  todos, mas  grande 
parte...” 

(C)  “...em algum momento já se beneficiou...”. 

(D)  “Mas a questão não é se o homem deve ou não recorrer...”. 

(E)  “...impossibilidade  de  se  reproduzir  em  laboratório  toda  a 
complexidade...”. 

15  
Nas  alternativas  abaixo  foram  colocadas  algumas  palavras  do 
texto  acompanhadas  de  definições  do  dicionário.  Assinale  a 
alternativa em que a definição dada não corresponde ao  termo 
selecionado. 

(A)  “desenvolvimento  de  remédios  e  terapias”  /  tratamento  de 
doentes. 

(B)  “provocaram sequelas irreversíveis” /anomalia consequente a 
uma moléstia, da qual deriva direta ou indiretamente. 

(C)  “a  medicina  ainda  não  encontrou  lenitivos”  /aquilo  que 
soluciona um problema ou uma dificuldade. 

(D)  “Usá‐los ou não é um falso dilema.” /necessidade de escolha 
entre duas saídas contraditórias. 

(E)  “...emprego de cobaias em laboratórios” /qualquer animal ou 
pessoa que se usa em experimentos científicos. 
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Raciocínio Lógico‐matemático 

16  
No  basquete,  uma  cesta  pode  valer  3  pontos,  2  pontos  ou  
1 ponto. Em um dos períodos de um jogo de basquete o jogador 
Alceu fez 6 cestas totalizando 11 pontos. 

Considere as afirmativas a seguir. 

I.  Alceu fez, no máximo, 2 cestas de 3 pontos. 

II.  Alceu fez, no mínimo, 1 cesta de 1 ponto. 

III.  Alceu fez, no máximo, 4 cestas de 2 pontos. 

Assinale 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

17  
Fabio, Guilherme e Hugo são funcionários da AL‐MT. Um deles é 
arquivista, outro é contador, e outro é segurança. 

As  três  afirmações  seguintes  sobre  esses  funcionários  são 
verdadeiras: 

•  Fabio é mais velho que o contador. 

•  Guilherme é arquivista. 

•  Hugo não é o mais novo dos três. 

É correto concluir que 

(A)  Fabio é mais novo que Guilherme. 

(B)  Hugo é o segurança. 

(C)  Hugo é o mais novo dos três. 

(D) O segurança é o mais velho dos três. 

(E)  Guilherme é mais velho que o contador. 

18  
Considere a sequência infinita  

2013, 2014, 1, –2013, ... 

na qual cada  termo, a partir do  terceiro, é a diferença entre os 
dois anteriores,  isto é, o termo de ordem n é  igual ao termo de 

ordem n – 1 menos o termo de ordem n – 2, para todo n  3. 
O 2013º termo dessa sequência é 

(A)  –2013. 

(B)  –1. 

(C)  1. 

(D) 2013. 

(E)  2014. 

19  
Em um grupo de 50  jogadores do futebol mato‐grossense, só há 
jogadores  do  Luverdense  E.C.  e  do Mixto  E.C.,  sendo  que  há  6 
jogadores a mais do Luverdense em relação aos do Mixto. 

10  jogadores  do  Luverdense  têm  menos  de  25  anos  e,  dos 
jogadores do Mixto, 12 têm 25 anos ou mais. 

Do  grupo  total  de  50  jogadores,  a  porcentagem  daqueles  com 
menos de 25 anos é 

(A)  20. 

(B)  30. 

(C)  40. 

(D) 50. 

(E)  60. 

20  
Um cone circular reto de  ferro, com 32cm de altura, é colocado 
com a base no fundo de um aquário, de tal modo que a parte do 
cone  que  fica  acima  do  nível  da  água  corresponde  a  1/8  do 
volume total do cone. A altura da parte submersa do cone é 

(A)  4cm. 
(B)  8cm. 
(C)  16cm. 
(D) 24cm. 
(E)  28cm. 

21  
Márcio constrói sozinho um muro de  tijolos em 6 horas e Paulo 
constrói  sozinho  um  muro  do  mesmo  tamanho  em  8  horas. 
Quando  trabalham  juntos,  costumam  conversar  e  a 
produtividade conjunta deles decai em 8 tijolos por hora.  
Trabalhando  juntos, Márcio  e  Paulo  construíram  um muro  do 
mesmo tamanho dos citados inicialmente em 4 horas. 
O número de tijolos nesse muro é  

(A)  48. 

(B)  64. 

(C)  96. 

(D) 120. 

(E)  192. 

22  
Quatro  parlamentares,  entre  eles  André  e  Beatriz,  sentam‐se 
aleatoriamente em quatro cadeiras consecutivas de uma mesma 
fileira de um auditório. 

A probabilidade de que André e Beatriz fiquem sentados juntos é 

(A) 
2

1
 

(B) 
3

1
 

(C) 
4

1
 

(D) 
3

2
 

(E) 
4

3
 

23  
Considere a sentença 

“Se como doces, então engordo ou tenho azia.” 

A negação lógica dessa sentença é 

(A)  se não como doces, então não engordo nem tenho azia. 
(B)  se como doces, então não engordo nem tenho azia. 
(C)  como doces e não engordo nem tenho azia. 
(D) não como doces e engordo ou tenho azia. 
(E)  se não como doces, então engordo ou tenho azia. 

24  
Considere a sentença 
“Não  é  verdade que  todo  juiz de  futebol apita mal  os  jogos do 
time para o qual você torce”. 
Assinale  a  alternativa  que  indica  a  sentença  logicamente 
equivalente à sentença dada. 
(A)  Todo juiz apita bem os jogos do time para o qual você torce. 
(B)  Nenhum  juiz  apita  bem  os  jogos  do  time  para  o  qual  você 

torce. 
(C)  Todo juiz apita mal os jogos do time para o qual você torce. 
(D) Algum juiz apita mal os jogos do time para o qual você torce. 
(E)  Algum juiz apita bem os jogos do time para o qual você torce. 
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(http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?aula=53065) 

Com  base  no mapa  acima,  assinale  a  alternativa  que  identifica 
corretamente as motivações dos fluxos migratórios, no território 
brasileiro, na segunda metade do século XX. 

(A) No mapa 1, a maioria dos migrantes tem origem no Nordeste, 
região afetada pela crise da economia da borracha, o que os 
levou a buscar emprego nas áreas industrializadas do Centro‐
Oeste e Sudeste. 

(B)  No mapa 2, o maior contingente de migrantes para o Centro‐
Oeste provém do Nordeste, cuja mão de obra contribuiu para 
o desenvolvimento da sojicultura. 

(C)  No mapa 3, o maior  fluxo migratório se dirige para a  região 
Norte, em razão da expansão da fronteira agrícola. 

(D) Ao longo da segunda metade do século XX, o maior incentivo 
desses fluxos migratórios é a reforma agrária, que garantiu o 
predomínio da pequena propriedade no campo. 

(E)  O  período mais  intenso  de  fluxo migratório  em  direção  ao 
Centro‐Oeste e Norte do país foi nas décadas de 1950 e 1960. 

Legislação Específica 

36  
Em  todos os órgãos e entidades do Poder Executivo, bem assim 
nos Poderes  Legislativo e  Judiciário do  Estado de Mato Grosso, 
deverá ser criada, através de portaria do respectivo Secretário de 
Estado  ou  do  dirigente  máximo  da  entidade  ou  Poder,  uma 
Comissão de Ética. 

Sobre os objetivos da Comissão de Ética, analise as afirmativas a 
seguir. 

I.  Orienta e aconselha o servidor público sobre o tratamento com 
o público e a conservação do patrimônio público estadual. 

II.  Esclarece  o  servidor  público  sobre  os  atos  suscetíveis  de 
advertência ou censura ética. 

III.  Adverte  o  servidor  recalcitrante,  impondo‐lhe  sanções  por 
infrações funcionais. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(C)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(D)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

37  
No processo legislativo é possível ao parlamentar a apresentação 
de emenda, que é a proposição apresentada como acessória de 
outra. A emenda é 

(A)  aditiva,  quando  se  propõe  a  dar  ao  dispositivo  diferente 
redação, sem alterar a sua substância. 

(B)  subemenda, quando é apresentada a outra emenda. 
(C) modificativa, quando manda fazer acréscimo a dispositivo. 
(D)  supressiva,  quando  é  apresentada  como  sucedânea  a 

dispositivo de outra. 
(E)  substitutiva, quando manda erradicar no todo ou em parte o 

dispositivo. 

38  
Discussão é a fase dos trabalhos destinada ao debate em plenário 
e far‐se‐á com a presença de um terço, no mínimo, dos membros 
da Assembleia Legislativa. 

Sobre os projetos que serão debatidos em uma única discussão, 
analise os itens a seguir. 

I.  Os projetos de decreto legislativo sobre concessão de licença 
ao governador para  interromper o exercício do mandato ou 
para ausentar‐se do estado ou do país. 

II.  Os projetos de códigos,  leis orgânicas,  leis  complementares, 
estatutos e consolidações. 

III.  Os projetos de resolução sobre intervenção nos municípios. 

Assinale: 

(A)  se somente os itens I e II estiverem corretos. 
(B)  se somente os itens I e III estiverem corretos. 
(C)  se somente os itens II e III estiverem corretos. 
(D)  se somente o item II estiver correto. 
(E)  se somente o item III estiver correto. 

39  
Sobre  as  razões  para  concessão  de  licença,  previstas  na  
Lei Complementar n. 04/90, analise os itens a seguir. 

I.  Motivo  de  doença  em  pessoa  da  família  ou  para  serviço 
militar. 

II.  Motivo de afastamento do cônjuge ou companheiro e para o 
exercício de atividade política. 

III.  Para  tratar de  interesses particulares ou para realizar cursos 
de qualificação profissional. 

Assinale: 

(A)  se somente o item II estiver correto. 
(B)  se somente os itens I e II estiverem corretos. 
(C)  se somente os itens I e III estiverem corretos. 
(D)  se somente os itens II e III estiverem corretos. 
(E)  se todos os itens estiverem corretos. 

40  
O  processo  disciplinar  é  o  instrumento  destinado  a  apurar 
responsabilidade de servidor por  infração praticada no exercício 
de suas atribuições, ou que tenha relação com as atribuições do 
cargo em que se encontre investido. 

Segundo  a  Lei  Complementar  n.  04/1990,  o  prazo  para  a 
conclusão do processo disciplinar não excederá 

(A)  60 (sessenta) dias, contados da data de publicação do ato que 
constituir a comissão. 

(B)  60 (sessenta) dias, contados da data em que for instaurado o 
inquérito. 

(C)  90  (noventa)  dias,  contados  da  data  da  denúncia  que 
provocou o afastamento do servidor. 

(D) 90  (noventa)  dias,  contados  da  data  em  que  a  infração  foi 
praticada. 

(E)  90 (noventa) dias, contados da data de publicação do ato que 
constituir a comissão, não admitida a prorrogação. 
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Conhecimentos Específicos 

41  
A  curva de  indiferença  contém  as  alocações de bens que  torna 
um indivíduo indiferente entre as mesmas, para um dado nível de 
utilidade. 

Assumindo que existam apenas dois bens e que as preferências 
sobre esses bens sejam racionais, assinale a alternativa que indica 
uma das características das curvas de indiferença. 

(A) As  curvas  distintas  podem  se  cruzar,  o  que  reflete  a 
transitividade. 

(B)  Uma  curva  não  pode  ser  associada  a  um  nível  de  utilidade 
nulo. 

(C)  As  curvas  horizontais  refletem  preferências  por  dois  bens 
neutros. 

(D) As  curvas  positivamente  inclinadas  significam  que  um  dos 
bens é um mal. 

(E)  As curvas em  formato de “ L”  indicam que os dois bens são 
substitutos perfeitos. 

42  
Com relação à teoria da demanda no caso de dois bens, assinale 
V para a afirmativa verdadeira e F para a falsa. 

(   ) A curva de Engel é positivamente inclinada para todo tipo de 
bem. 

(   ) Ao  longo da  curva de demanda  individual, o  consumidor  se 
depara com níveis de utilidade distintos. 

(   ) Um  aumento  de  preço  do  bem  representado  no  eixo  das 
ordenadas  faz  com  que  a  curva  de  demanda  individual  se 
torne menos inclinada em termos absolutos. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A)  F, V e V. 

(B)  F, V e F. 

(C)  F, F e V. 

(D) V, F e F. 

(E)  V, V e V. 

43  
Suponha  que  uma  economia  tenha  dois  bens.  Com  relação  ao 
efeito  renda e substituição desses bens, analise as afirmativas a 
seguir.  

I.  O efeito substituição de bens complementares é nulo. 

II.  No  caso  de  uma  elevação  do  preço  de  um  bem,  que  é  de 
Giffen, o seu efeito renda é maior em módulo do que o seu 
efeito substituição. 

III.  No  caso  de  um  bem  ser  inferior,  o  seu  efeito  renda  é 
negativo. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(C)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(D)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

44  
Em  relação  aos  agregados  monetários,  um  aumento  dos 
depósitos de poupança, mantido tudo o mais constante, 

(A)  eleva o papel moeda em circulação. 

(B)  eleva o papel moeda em poder do público. 

(C)  eleva os agregados M1, M2, M3 e M4 da economia. 

(D) eleva apenas os agregados M2, M3 e M4 da economia. 

(E)  eleva apenas os agregados M3 e M4 da economia. 

45  
Suponha que o custo total seja composto por custo variável e fixo 
positivos. No caso do custo total ser  igual a q2 + k em que q é a 
quantidade  produzida  e  k  é  uma  constante  positiva,  as 
alternativas  a  seguir  estão  de  acordo  com  a  teoria  de  custos,  
à exceção de uma. Assinale‐a. 

(A) O custo variável médio cresce com a quantidade produzida. 

(B)  O  custo  total  médio  apresenta  trechos  decrescentes  e 
crescentes. 

(C)  O custo fixo médio não é afetado pelo custo variável. 

(D) A  área  abaixo  da  curva  de  custo marginal  fornece  o  custo 
total. 

(E)  O custo fixo médio diminui quando a produção aumenta. 

46  
Considere  o  modelo  de  Stackelberg  com  duas  empresas:  a 
empresa A é a líder e a empresa B é a seguidora. 

Suponha que a demanda de mercado  seja dada por  c – dq, em 
que a e b sejam constantes e q é a quantidade produzida pelas 
duas  empresas.  Suponha,  ainda,  que  a  função  custo  das  duas 
empresas  sejam  iguais  e  constantes.  Se  yA  é  a  quantidade 
produzida pela empresa A e yB pela empresa B, a solução deste 
modelo será yA e yB iguais, respectivamente, a: 

(A)  c/b e d/4b. 

(B)  c/2b e d/4b. 

(C)  c/4b e d/4b. 

(D)  c/2b e d/3b. 

(E)  c/3b e d/3b 

47  
Relacione  cada  tipo  de  discriminação  à  sua  respectiva 
característica. 

1.  Discriminação de preços de 1º grau. 

2.  Discriminação de preços de 2º grau. 

3.  Discriminação de preços de 3º grau. 

(   ) O  monopolista  discrimina  perfeitamente,  extraindo  todo 
excedente do consumidor. 

(   ) O  grupo  com  demanda  mais  elástica  paga  um  preço  por 
unidade  do  produto menor  do  que  o  grupo  com  demanda 
menos elástica. 

(   ) Quanto maior  a quantidade  comprada menor o preço pago 
por unidade do produto. 

Assinale a alternativa que mostra a relação correta, de cima para 
baixo. 

(A)  1 – 2 – 3. 

(B)  1 – 3 – 2. 

(C)  2 – 1 – 3. 

(D) 2 – 3 – 1. 

(E)  3 – 1 – 2. 

48  
Seja  uma  função  de  produção  que  apresenta  rendimentos 
decrescentes  de  escala,  sendo  os  seus  insumos  o  trabalho  e  o 
capital.  Suponha  que  o  dono  da  empresa,  com  receio  de  não 
encontrar,  no  futuro,  trabalhadores  disponíveis  no  mercado, 
dobre o total de empregados. 

Caso  ele  precise  dobrar  o  nível  corrente  de  produção,  a 
quantidade de capital deve 

(A)  ser dobrada. 

(B)  ser diminuída pela metade. 

(C)  ser mantida constante.  

(D)  ser zerada. 

(E)  ser mais do que dobrada. 
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49  
Os  índices de concentração são úteis para avaliar a estrutura de 
um  dado  mercado.  Considere  o  índice  razão  de  concentração  
C4 em um mercado com N > 4 empresas.  

Esse índice apresenta 

(A)  a  soma  do market  share  das  quatro  empresas  com maior 
market share. 

(B)  a razão de concentração relativa às N‐4 empresas maiores em 
termos de market share. 

(C)  uma variação positiva quando uma das quatro empresas com 
maior market share se funde com uma das N‐4 restantes. 

(D) uma variação negativa quando duas ou mais das N‐4 menores 
empresas em termos de market share se fundem. 

(E)  um valor igual a 1/N no caso de concorrência perfeita e igual 
a 1 no caso de monopólio. 

50  
Considere as seguintes nomenclaturas: 

PIB = Produto Interno Bruto; PNB = Produto Nacional Bruto. 

Assinale a alternativa que indica a estática comparativa que está 
de acordo com as identidades macroeconômicas básicas. 

(A) Um  aumento  da  depreciação  reduz  o  PIB  a  preços  de 
mercado.  

(B)  Um aumento dos  impostos  indiretos eleva o PIB a  custo de 
fatores. 

(C)  Uma redução da renda líquida enviada ao exterior aumenta o 
PNB a custo de fatores. 

(D) Um aumento dos  impostos diretos sobre as  famílias  reduz a 
renda nacional. 

(E)  Uma redução dos aluguéis aumenta a poupança privada. 

51  
Segundo o sistema de contas nacionais brasileiro, uma queda dos 
passivos  externos  líquidos,  mantido  tudo  o  mais  constante, 
implica 

(A)  um superávit das transações correntes. 

(B)  uma poupança externa positiva. 

(C)  um saldo positivo das contas capital e financeira e de capitais 
compensatórios. 

(D) um superávit da conta de rendas. 

(E)  uma queda da posição internacional líquida de investimento. 

52  
Em  relação  ao  Sistema  Brasileiro  de  Contas Nacionais,  assinale  
V para a afirmativa verdadeira e F para a falsa. 

(   ) O total dos débitos da conta de capital é a soma da formação 
bruta de capital fixo e da variação de estoques.  

(   ) O  volume  de  exportações  não  fatores  entra  no  lado  dos 
créditos  da  conta  de  transações  correntes  com  o  resto  do 
mundo. 

(   ) Uma elevação dos  impostos  indiretos, mantido  tudo o mais 
constante,  aumenta  o  total  da  receita  corrente  da  conta 
corrente das administrações públicas. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A)  F, V e V. 

(B)  F, V e F. 

(C)  F, F e V. 

(D) V, F e V. 

(E)  V, V e V. 

53  
O Banco Central decide  reduzir  a base monetária. A  chance de 
lograr êxito aumenta quando 

(A)  ele amplia as reservas internacionais do país. 
(B)  ele compra títulos públicos emitidos pelo Tesouro Nacional. 
(C)  ele diminui os depósitos do Tesouro Nacional. 
(D) ele emite papel moeda. 
(E)  ele eleva a taxa de juros de redesconto. 

54  
Considere o caso clássico do modelo IS‐LM. Neste caso 

(A)  a  política  fiscal  expansionista  é  totalmente  ineficaz, 
ocorrendo o chamado efeito crowding‐out.  

(B)  a  política  fiscal  expansionista  é  totalmente  eficaz,  com 
ampliação  máxima  do  produto  e  estabilidade  da  taxa  de 
juros. 

(C)  a política  fiscal apresenta um grau de eficácia maior quanto 
mais elástica for a curva IS. 

(D) a  política  monetária  é  totalmente  ineficaz,  pois  qualquer 
ampliação da oferta monetária será retida pelo público. 

(E)  a política monetária expansionista é  totalmente eficaz,  com 
aumento do nível do produto e da taxa de juros. 

55  
Muitos analistas consideram que o mercado de trabalho atual se 
encontra  em  pleno  emprego,  situação  que  pode  ser  explicada 
pelo  modelo  clássico.  Neste  caso  as  políticas  de  estímulo  da 
demanda agregada tendem a 

(A)  ampliar o produto real, sem efeitos inflacionários. 
(B)  elevar o nível de preços, sem efeito sobre o produto real. 
(C)  pressionar os salários reais, pois os trabalhadores estão com 

maior poder de barganha. 
(D) estimular o crescimento, pois a demanda se constituem uma 

restrição à oferta. 
(E)  ampliar o nível de  investimento pois a demanda efetiva  fica 

maior do que a demanda planejada. 

56  
Suponha  que  um  bem  seja  produzido  no  Brasil  ao  custo  de  R 
$  100,00  e  nos  Estados  Unidos,  ao  custo  de  US$40,00. 
Considerando  a  margem  de  lucro  nula  e  que  os  impostos  já 
estejam embutidos no custo de produção, para que o preço do 
bem seja  igual ou mais barato no Brasil em  relação aos Estados 
Unidos, a taxa de câmbio nominal (R$/US$) deve ser 

(A) menor ou igual a 2,0. 
(B) menor ou igual a 2,5. 
(C) maior ou igual a 2,5. 
(D) maior ou igual a 3,0. 
(E)  menor ou igual a 3,5. 

57  
Supondo  inflação  nula  e  considerando  o  conceito  de  déficit  do 
governo  (necessidade  de  financiamento  do  governo)  e  seus 
componentes,  assinale  a  alternativa  que  indica  a  estática 
comparativa que descreve o efeito correto. 

(A) Quando  o  investimento  do  governo  fica  acima  da  sua 
poupança, o déficit é positivo. 

(B)  Um  aumento  dos  juros  da  dívida  deve  se  contrapor  a  um 
aumento da poupança pública. 

(C)  Um  aumento  dos  impostos  reduz  os  investimentos  do 
governo por expulsar o setor privado. 

(D) Quando os impostos ficam maiores do que a poupança, deve 
haver  necessariamente  uma  elevação  do  consumo  do 
governo. 

(E)  Quando  os  impostos  superam  o  consumo  do  governo,  a 
poupança pública é necessariamente positiva. 
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58  
Em  relação às  funções do governo, assinale V para a afirmativa 
verdadeira e F para a falsa. 

(   ) Na  função alocativa, o governo  se preocupa na provisão de 
bens semipúblicos. 

(   ) Na  função  distributiva,  o  objetivo  do  governo  é  o  pleno 
emprego. 

(   ) Na  função  estabilizadora,  a  assistência  social  auxilia 
indivíduos de baixa renda.  

As afirmativas são, respectivamente, 

(A)  F, V e V. 

(B)  F, V e F. 

(C)  F, F e F. 

(D) V, F e F. 

(E)  V, V e V. 

59  
Ao  considerar  a  curva  de  Laffer,  um  governo  que  deseja 
maximizar sua receita deve 

(A)  fixar a alíquota  tributária em 100%, o que permitiria extrair 
todo excedente dos contribuintes. 

(B)  fixar uma alíquota tributária crescente de acordo com o nível 
de renda das famílias. 

(C)  adotar o conceito de neutralidade para alcançar o máximo de 
eficiência do sistema tributário. 

(D) elevar  a  fiscalização  para  que  nenhum  tipo  de  evasão  ou 
atividade informal ocorra.  

(E)  iniciar  com  uma  alíquota  tributária  nula  e  elevá‐la 
gradativamente até que a receita marginal seja nula. 

60  
Considerando  o  conceito  de  déficit  público  “acima  da  linha” 
(NFSP), assinale V para a afirmativa verdadeira e F para a falsa. 

(   ) A  variação da dívida  líquida das empresas estatais deve  ser 
considerada no cálculo da NFSP. 

(   ) As privatizações entram de forma aditiva na fórmula da NFSP. 

(   ) A NFSP nominal reflete o resultado primário do governo. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A)  F, V e F. 

(B)  F, F e F. 

(C)  V, V e F. 

(D) V, F e V. 

(E)  V, F e F. 

61  
Para  se  obter  a  necessidade  operacional  de  financiamento  do 
setor público,  

(A)  deve‐se  somar  a  correção monetária  sobre  a dívida  pública 
do resultado nominal.  

(B)  deve se, a partir do resultado nominal, deduzir a despesa com 
juros reais. 

(C)  deve‐se, apenas, calcular a receita de juros obtida a partir da 
aplicação das reservas internacionais. 

(D)  soma‐se  o  valor  dos  juros  reais  incidentes  sobre  a  dívida 
pública, a partir do resultado primário. 

(E)  deve‐se  somar  o  resultado  nominal  e  primário  da  dívida 
pública. 

62  
Leia o fragmento a seguir. 

O  Estado,  da  perspectiva  do  órgão  regulador,  deve  zelar  pelas 
regras definidas na  oferta dos  serviços públicos dentro de  cada 
setor. O  órgão  regulador  tem,  entre  seus  objetivos,  o  _____,  a 
_____ e a _____. 

Assinale  a  alternativa  cujos  itens  completam  corretamente  as 
lacunas do fragmento acima. 

(A)  bem‐estar do consumidor – eficiência alocativa e produtiva – 
proteção ambiental. 

(B) maior  lucro  das  prestadoras  –  segurança  –  qualidade  dos 
serviços. 

(C)  aumento  de  satisfação  dos  consumidores  –  prestação  do 
serviço – conexão entre os provedores. 

(D) acesso  universal  aos  serviços  –  eficiência  distributiva  – 
liberdade na fixação do preço pelas empresas. 

(E)  melhor  entendimento  das  regras  entre  as  partes  – 
investigação  de  atividades monopolistas  –  dependência  de 
sua atuação em relação ao governo federal. 

63  
Em relação à política fiscal do primeiro governo Lula, entre 2003 
e 2006, analise as afirmativas a seguir. 

I.  O  Estado  brasileiro  aumentou  de  tamanho,  quando 
mensurado pelo percentual das despesas primárias no PIB. 

II.  Houve um aumento do gasto público de 2002 para 2006, em 
virtude das despesas correntes e de investimento do governo 
central. 

III.  Houve um aumento do valor total de subsídios e subvenções 
econômicas  como  proporção  do  PIB,  do  primeiro  para  o 
último ano do governo. 

Assinale 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

64  
Em relação ao Plano Real, assinale V para a afirmativa verdadeira 
e F para a falsa. 

(   ) O  ataque  ao processo  inflacionário ocorreu em  três etapas: 
ajuste fiscal, indexação pela URV e conversão da URV na nova 
moeda (Real).   

(   ) Um dos pontos  importantes do ajuste  fiscal  foi a criação do 
Fundo  Social  de  Emergência,  que  ampliou  os  recursos 
exclusivos para o governo federal. 

(   ) Houve  crescimento  da  demanda  após  a  implantação  do 
plano,  fruto do aumento do poder aquisitivo das  famílias de 
baixa renda. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A)  F, V e V. 

(B)  V, F e F. 

(C)  V, F e V. 

(D) V, V e F. 

(E)  V, V e V. 
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65  
Em  relação  às  reformas  previdenciárias  ocorridas  no  governo 
FHC, entre 1998 e 1999, analise as afirmativas a seguir. 

I.  A aprovação de emenda constitucional em 1998 permitiu que 
o cálculo das aposentadorias do  INSS passasse a ser assunto 
de  legislação  ordinária,  sem  a  necessidade  de  um  quórum 
parlamentar elevado. 

II.  Em 1999, foi aprovado o “fator previdenciário”, o qual ajusta 
o  valor  da  aposentadoria  de  acordo  com  a  idade  de 
aposentadoria e o tempo de contribuição. 

III.  Estabeleceu, adicionalmente ao  fator previdenciário, o  fator 
85/95,  ou  seja,  que  a  soma  mínima  da  idade  de 
aposentadoria e tempo de contribuição passaria a ser 85 e 95 
anos para mulheres e homens, respectivamente. 

Assinale 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 
(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 
(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 
(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

66  
Em relação à Lei de Responsabilidade Fiscal de 2000, considerada 
um marco nas finanças públicas das três esferas governamentais,  
assinale a afirmativa incorreta. 

(A) O  governo  brasileiro  se  baseou  na  legislação  da  Nova 
Zelândia,   cujas autoridades adotaram um ajuste  fiscal  forte 
afim de reduzir o elevado déficit público. 

(B)  Foram  adotados  tetos  para  o  gasto  com  funcionalismo 
público, sendo de 50% da receita corrente líquida do governo 
central e 60% para as demais esferas. 

(C)  Os  tetos  fixados  foram  diferenciados  para  cada  um  dos 
poderes  governamentais  dentro  de  cada  esfera 
governamental.  

(D) Definiram‐se  regras  rígidas  para  os  gastos  com  pessoal  no 
final do mandato dos governantes, com o intuito de se evitar 
uma forte elevação das dívidas públicas. 

(E)  Possibilitou o refinanciamento ou postergação de dívidas nos 
primeiros  anos  do mandato,  o  que  funcionaria  como  uma 
transição para que as autoridades adaptassem a sua política 
de gastos. 

67  
Em relação às características e condições recentes do mercado de 
trabalho  brasileiro,  assinale  V  para  a  afirmativa  verdadeira  e  
F para a falsa. 

(   ) O  mercado  de  trabalho  apresenta  uma  elevada  taxa  de 
rotatividade,  fruto  dos  incentivos  gerados  pela  legislação 
trabalhista, que poderá ser reduzida pela alteração das regras 
do seguro‐desemprego. 

(   ) Há  indícios  de  que  o  mercado  de  trabalho  em  2012 
encontrava‐se  no  pleno  emprego,  devido  ao  forte 
crescimento real da renda do trabalho. 

(   ) Uma das hipóteses  levantadas para explicar o baixo nível de 
desemprego e fraca atividade econômica em 2011/2012 foi a 
“retenção  de  mão‐de‐obra”,  ou  seja,  na  expectativa  de 
retomada  da  economia,  os  empresários  evitam  demissões 
devido ao elevado custo de demissão e ao baixo número de 
desempregados. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A) V, F e V. 

(B)  V, V e V. 

(C)  V, V e F. 

(D) F, V e F. 

(E)  F, V e V. 

68  
Relacione  cada  esfera  de  competência  tributária  com  o 
respectivo imposto. 

1.  Competência Municipal. 

2.  Competência Estadual. 

3.  Competência Federal. 

(   ) IPVA. 

(   ) ITBI. 

(   ) IPI. 

(   ) Imposto de Importação. 

Assinale a alternativa que mostra a relação correta, de cima para 
baixo. 

(A)  1 – 2 – 3 – 3. 

(B)  2 – 1 – 2 – 3. 

(C)  2 – 1 – 3 – 3. 

(D) 2 – 3 – 3 – 3. 

(E)  2 – 2 – 3 – 2. 

69  
Em  relação  à mudança  cambial  de  janeiro  de  1999,  assinale  V 
para a afirmativa verdadeira e F para a falsa. 

(   ) O  governo ofereceu  algumas  formas de hedge para o  setor 
privado, dado que o regime de câmbio fixo era insustentável.   

(   ) Houve uma  forte  fuga de  capitais no  início de  1999, pois o 
mercado  demandava  uma  desvalorização  maior  do  que  o 
governo permitia pelo sistema de bandas.  

(   ) A  inflação  após  a  desvalorização  nominal  ficou  sob  relativo 
controle, evitando‐se uma maior contração econômica, como 
a que ocorreu no México. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A) V, F e V. 

(B)  V, V e F. 

(C)  V, V e V. 

(D) F, V e F. 

(E)  F, V e V. 

70  
Podem‐se  definir  diferentes  tipos  de  integração  econômica: 
união aduaneira, união econômica, mercado comum e integração 
econômica completa e zona de livre comércio. 

A zona de livre comércio caracteriza‐se por 

(A)  abolir as  restrições  tarifárias e não  tarifárias entre os países 
membros,  mas  cada  país  mantém  sua  própria  política 
comercial em relação aos países que não são membros. 

(B)  abolir as  restrições  tarifárias e não  tarifárias entre os países 
membros  e  estabelecer  uma  política  comercial  comum  em 
relação aos países que não são membros. 

(C)  abolir as  restrições  tarifárias e não  tarifárias entre os países 
membros e estabelecer a livre circulação de capital e trabalho 
entre eles. 

(D) eliminar  as  restrições  sobre  o  fluxo  de  mercadorias  e  de 
trabalhadores  entre  os  países,  associando  a  uma 
harmonização  entre  as  políticas  econômicas  dos  países 
membros. 

(E)  unificar totalmente a política econômica dos países membros, 
instalando‐se uma autoridade supranacional a ser respeitada 
por eles. 
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